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CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA DE SEMENTES DE Cybistax antisyphilitica (Mart.).
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo caracterizar morfometricamente as sementes de Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart conhecida popularmente como Ipê-Verde. Foram realizadas as medições do comprimento (mm), largura (mm), espessura (mm) e peso (g) das sementes. As variáveis foram submetidas à análise descritiva obtendo as respectivas médias, valor máximo (V.Max), valor mínimo (V.Min), desvio padrão (DP) e coeficiente de variação (CV). As sementes de Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart apresentaram resultados médios de 8,68 mm para o comprimento, 9,10 mm de largura, 0,955 mm de espessura e 0,021 g de peso. A morfometria das sementes de Cybistax antisyphilitica apresentou variabilidade em todas as classes morfométricas analisadas.
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1. INTRODUÇÃO
       Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart., também conhecida como ipê-verde ou caroba-de-flor-verde, dentre outros, é uma espécie arbórea nativa do Brasil, com propriedades medicinais, pertencente à família Bignoniaceae, sendo encontrada com frequência no bioma Cerrado. Pode ser utilizadas em plantios heterogêneos para recuperação de áreas degradadas, áreas de preservação permanentes ou no paisagismo em geral (LORENZI, 1992, apud MELO, 2009, p.02). Sua ocorrência é ampla, desde a região amazônica até o Rio Grande do Sul em várias formações florestais, sendo particularmente frequente no Cerrado (LORENZI,1992; DURIGAN et al., 2004). A madeira pode ser empregada na construção civil para obras internas, ripas, carpintaria e no fabrico de caixas e pasta celulósica. A árvore pode ser utilizada em áreas destinadas ao plantio heterogêneo visando a recuperação de áreas degradadas ou de preservação permanente, bem como para o paisagismo, principalmente para arborização de ruas estreitas, devido a peculiaridade do porte e forma incomum da copa (LORENZI, 1992). Ainda segundo este autor, a espécie floresce em mais de uma época do ano, porém com maior intensidade nos meses de dezembro a março, com a maturação dos frutos principalmente no período de maio a outubro (apud MELO, 2009, p. 06).
Análises da morfometria de sementes e frutos fazem-se necessárias devido à importância dessas estruturas na identificação botânica e na propagação da espécie (AQUINO et al., 2009). Adicionalmente, o processo de maturação fisiológica possui relevância em programas de melhoramento, tecnologia de sementes, conservação e produção de mudas. (SCHULZ et, al., 2014). Dados de morfometria de frutos e sementes são valiosos em estudos de melhoramento genético de populações, nas padronizações de testes em laboratório e para a otimização na produção de mudas (FERRONATO et al., 2000, apud SANGALLI et al., 2012).
Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a morfometria de Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart., a fim de estabelecer uma caracterização das sementes desta espécie.

2. MATERIAL E MÉTODOS
As análises foram desenvolvidas na Universidade Federal do Semi-Árido, no Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais. As sementes de Cybistax antisyphilitica  foram coletadas no município de Minas Gerais-MG, durante o mês de junho de 2018. Após a coleta, as sementes foram armazenadas durante sete dias e mantidas sob temperatura ambiente, até o momento da medição.
[bookmark: _GoBack]As variáveis do comprimento, largura e espessura foram obtidas através da utilização de um paquímetro digital, em mm, e o peso foi obtido por uma balança analítica de precisão de 0,0001 g.
Os dados foram submetidos à análise descritiva, obtendo-se as respectivas médias, valor máximo, valor mínimo, desvio padrão e coeficiente de variação, além da divisão por classes da quantidade de sementes dentro de cada variável.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
 As sementes de Cybistax antisyphilitica (Mart.)  Apresentaram resultados médios de 8,68 mm para o comprimento, 9,10 mm de largura e 0,955 m de espessura e 0,021 g de peso, conforme a tabela 1.

                     TABELA 1. Parâmetros morfométricos de sementes de Cybistax antisyphilitica.
	Parâmetros
	Comprimento (mm)
	Largura (mm)
	Espessura (mm)
	Peso (g)

	Valor máximo
	9,68
	10,77
	1,22
	0,0031

	Valor mínimo
	7,02
	7,06
	0,78
	0,006

	Médias
	8,68
	9,10
	0,955
	0,021

	Desvio padrão
	0,86
	0,67
	0,10
	0,01

	CV (%)
	0,09
	0,08
	0,11
	0,25


                        CV – Coeficiente de variação

Foi observada baixa variabilidade na morfometria das sementes de Cybistax antisyphilitica. (DUTRA et al, 2016), afirma, em seu trabalho sobre morfometria das sementes do flamboyant, Delonix regia (Bojer ex Hook) Raf., que as condições genéticas e edafoclimáticas locais  podem ser a causa das dimensões comprimento, largura e espessura apresentaram menor desvio padrão, quando comparado com as médias destas características avaliadas.
A morfometria das sementes pode variar dentro da mesma espécie dependendo do lugar onde as matrizes foram escolhidas. Segundo Baskin & Baskin (1998), a diferença do tamanho das sementes dentro de uma espécie esta correlacionada com as variações do ambiente onde está a planta-mãe. Se durante a época do desenvolvimento da semente o recurso de energia da planta-mãe for limitado devido à temperatura, estrutura do solo, irradiação solar e outros fatores ambientais, a planta-mãe produzirá sementes de tamanho variado que causará diferença nas respostas de germinação da espécie.  (Apud, DUTRA et al, 2016)

Conforme ilustrado na figura 1, podemos observar que o comprimento da grande maioria das sementes foi semelhante e distribuído dentro de sete classes: 7,02 - 7,40 (8%), 7,40 - 7,78 (8%), 7,78 - 8,16 (12%), 8,16 - 8,54(22%), 8,54 – 8,92 (30%), 8,92 – 9,30 (14%) e 9,30 – 9,68 (6%) e a classe qual maior representatividade foi 8,54 – 8,92 (30%).

Figura 1 – Distribuição do comprimento das sementes de Cybistax antisyphilitica dentro das classes.

Em relação à largura, foi observada distribuição proporcional a do comprimento, onde as sementes foram distribuídas em sete classes, sendo: 7,06 - 7,59 (4%), 7,59 -8,12 (10%), 8,12 – 8,65 (14%), 8,65 – 9,18 (26%), 9,18 – 9,71(22%), 9,71 – 10,24(10%), 10,24 – 10,77(14%). (Figura 2).

Figura 2 – Distribuição da largura das sementes de Cybistax antisyphilitica dentro das classes.

Na espessura das sementes, foi observada uma menor distribuição, quando comparada a outros parâmetros, sendo distribuídas entre seis classes, sendo as sementes distribuídas predominantemente em uma classe: 0,90 – 0,96 (40%), apresentando assim, o maior desvio padrão (0,24) dentre as demais variáveis (Figura 3).



Figura 3 – Distribuição da espessura das sementes de Cybistax antisyphilitica dentro das classes.

O peso das sementes de Cybistax antisyphilitica apresentou o maior coeficiente de variação, como demonstrado na tabela 1 (0,25). As classes de peso foi a que apresentou o menor desvio padrão (0,01) e o maior coeficiente de variação (0,25) dentre todas as variáveis avaliadas.

 Figura 4 – Distribuição do peso das sementes de  Cybistax antisyphilitica dentro das classes




4. CONCLUSÕES
A morfometria das sementes Cybistax antisyphilitica apresentaram variabilidade em todas as classes morfométricas analisadas, sendo que o comprimento foi o parâmetro que apresentou a menor coeficiente de variação e o peso obteve a maior variação dentre todas as variáveis avaliadas.
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